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This study narrates the crossing between the rigor of numbers and the murmur of waters, 
reporting an experience of Mathematical Modeling applied to high school, conceived within 
the horizon of a master's degree course dedicated to the foundations of mathematics teaching. 
The narrative took shape from the urgency to understand and intervene in the recovery of 
"igarapés"—small streams vital to the Amazonian heart. Using a qualitative approach and 
narrative method, a model was built that, by combining geometric progressions and 
exponential functions, simulated a process where polluted water gradually gives way to clean 
water. The mathematics of exponential decay, derived from an initial concentration of 
pollutants, revealed that absolute purity is a mirage and that certain environmental damages 
bear the mark of irreversibility. The experience showed that when concepts are dressed in 
images and stories, mathematics ceases to be distant and becomes a bridge between thought 
and the world. It concludes that the confluence of mathematics and environmental issues 
fuels engagement, promotes scientific literacy, and sows the flourishing of critical and 
conscious citizens. 
 
Este estudo narra a travessia entre o rigor dos números e o murmúrio das águas, relatando 
uma experiência de Modelagem Matemática aplicada ao Ensino Médio, concebida no 
horizonte de uma disciplina de mestrado dedicada aos fundamentos do ensino da 
Matemática. O enredo tomou forma a partir da urgência em compreender e intervir na 
despoluição de igarapés, rios miúdos, mas vitais ao coração amazônico. Com abordagem 
qualitativa e método narrativo, construiu-se um modelo que, ao unir progressões geométricas 
e funções exponenciais, deu corpo à simulação de um processo em que a água poluída se 
rende, pouco a pouco, à água limpa. A matemática do decaimento exponencial, nascida de 
uma concentração inicial de poluentes, revelou que a pureza absoluta é miragem e que certos 
danos ambientais carregam a marca da irreversibilidade. A experiência mostrou que, quando 
os conceitos se vestem de imagens e histórias, a Matemática deixa de ser distante e se torna 
ponte entre o pensamento e o mundo. Conclui-se que a confluência entre Matemática e 
questões ambientais alimenta o engajamento, promove alfabetização científica e semeia o 
florescimento de cidadãos críticos e conscientes. 
 

 
I. INTRODUÇÃO 

Entre águas que guardam memórias e números que traçam futuros, encontra-se um território fértil para o ensino 
da Matemática. A aproximação entre fórmulas e fenômenos reais não apenas ilumina o aprendizado de conceitos, mas 
também desperta o olhar crítico e a responsabilidade socioambiental. 

 
No seio de uma disciplina de mestrado voltada aos fundamentos do ensino da Matemática, emergiu a proposta de 

criar e apresentar modelos matemáticos capazes de dialogar com a realidade do Ensino Médio. Escolheu-se como fio 
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condutor a despoluição de igarapés — veios de água que respiram a Amazônia e sustentam o equilíbrio ecológico e 
cultural de comunidades ribeirinhas e urbanas. 

 
O exercício não foi apenas técnico, foi também simbólico. Uniu progressões geométricas e funções exponenciais 

à narrativa de um problema concreto, permitindo aos participantes ver, nos gráficos e cálculos, o reflexo da vida que 
pulsa nos rios. A simulação de um processo de despoluição não apenas revelou a lógica da redução proporcional, mas 
também abriu espaço para questionar o tempo, os limites e as possibilidades da recuperação ambiental. Apresentado e 
discutido entre sete mestrandos e um professor, o trabalho gerou diálogos sobre o potencial pedagógico e o alcance ético 
de ensinar Matemática pela via dos problemas que importam. 

 
 
II. ASPECTOS METODOLÓGICOS 
 

A pesquisa tomou forma no leito da abordagem qualitativa, guiada pelo método narrativo como embarcação. Ao 
escolher contar a história de uma experiência, assumiu-se que, assim como as águas, o conhecimento flui melhor quando 
carrega memórias, vivências e sentidos. 

 
No contexto de uma disciplina de mestrado dedicada ao ensino da Matemática, propôs-se aos participantes a 

elaboração de modelos aplicáveis ao Ensino Médio. Nosso olhar voltou-se para um problema que, embora local, carrega 
dimensões universais: a recuperação de um igarapé ferido pela poluição. 

 
Anotações de campo, reconstruções textuais e a interpretação dos próprios autores formaram o material bruto da 

narrativa. Seguindo Galvão (2005), entendeu-se que narrar é reconstruir as histórias vividas, dando forma e significado 
aos acontecimentos. Para dar unidade à escrita, adotou-se a estrutura de Resumo, Orientação, Complicação, Avaliação e 
Resolução, um encadeamento que, assim como o curso de um rio, conduz o leitor do nascimento à foz da experiência. 

 
Os conceitos de progressão geométrica e função exponencial foram escolhidos não apenas pela pertinência 

matemática, mas pela beleza com que retratam processos de transformação gradual: assim como a água que se depura 
aos poucos, cada etapa da simulação trazia nova clareza aos olhos dos participantes. 

 
 
III. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Partimos do princípio defendido por Burak (1992), para quem a Modelagem Matemática constrói pontes entre o 
real e o simbólico, permitindo ao pensamento matemático atravessar até as margens do cotidiano. O primeiro passo foi 
selecionar as variáveis essenciais ao processo de despoluição, evitando que a correnteza de fatores dispersasse o foco da 
análise. Com Bassanezi (2002) como timoneiro, definiu-se o roteiro: transformar o problema real em problema 
matemático, resolver e, por fim, devolver à realidade a leitura dos resultados. 

 
Na simulação, começamos com 200 ml de poluente dissolvidos em 2000 ml de água. A cada etapa, removia-se 

400 ml da mistura e substituía-se pelo mesmo volume de água limpa. Como num ciclo de marés, a poluição cedia em 
proporção constante, um decaimento exponencial visível no gráfico da Figura 1. As primeiras trocas produziam quedas 
acentuadas; depois, o processo desacelerava, aproximando-se de zero sem jamais alcançá-lo. 

 
Figura 1. Gráfico da função abordada.  
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Fonte: Dos Autores (2025) 

O fenômeno despertou discussões sobre a impossibilidade da irreversibilidade e a marca inapagável que a ação 
humana pode deixar na natureza. As narrativas dos participantes revelaram um deslocamento: muitos que viam o ensino 
da Matemática como distante e árido, passaram a percebê-lo como um instrumento vivo, capaz de traduzir a linguagem 
das águas e dar voz aos problemas ambientais. 

 
Do ponto de vista pedagógico, o trabalho dialogou com a BNCC, contemplando habilidades como 

(EM13MAT201) e (EM13MAT508), unindo cálculos, interpretação de funções e reflexão crítica. Assim, os números 
deixaram de ser abstrações e tornaram-se aliados na leitura e transformação da realidade (Brasil, 2018). 

 

IV. CONCLUSÃO 
 

A experiência revelou que, quando a Matemática se permite mergulhar nas águas turvas, mas vivas, da realidade, 
retorna à superfície transformada, mais próxima das pessoas, mais humana em seu propósito e mais significativa em seus 
caminhos. Ao simular, com precisão e sensibilidade, a despoluição de um igarapé amazônico utilizando ferramentas 
como a progressão geométrica e a função exponencial, não apenas se consolidaram conteúdos previstos no currículo 
escolar, mas também se plantaram sementes de reflexão sobre temas que transcendem o quadro-negro: o tempo como 
aliado ou adversário, o limite como fronteira e a esperança como motor da recuperação ambiental. 

 
A abordagem prática, ancorada em recursos visuais e modelagens interativas, facilitou a assimilação de conceitos 

fundamentais, como a razão de redução e o decaimento exponencial. Mais do que compreender fórmulas, os participantes 
experimentaram a Matemática como um verdadeiro mapa náutico, capaz de orientar a navegação diante de problemas 
concretos e complexos, revelando rotas, apontando perigos e sugerindo portos seguros. 

 
Nesse encontro entre águas, compreensões e números, descobriu-se que a integração entre saberes matemáticos e 

desafios ambientais não se limita a promover alfabetização científica; ela molda uma consciência cidadã capaz de ler, 
interpretar e agir sobre o mundo. No contexto amazônico, onde a vida pulsa entre o verde da floresta e o colorido dos 
rios, essa articulação ganha uma dimensão ainda mais profunda: a Matemática se torna não apenas uma linguagem de 
cálculo, mas um instrumento de cuidado, de resistência e de pertencimento, permitindo que cada problema resolvido seja 
também um gesto de preservação daquilo que nos sustenta 
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